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O epigrafado, cuja ficha escolar segue anexa, encontra-se irre 

gularmente em nosso pais, segunuo os documentos anexos. 

O referido viaja sempre ao Rio, onde diz possuir um carracão 

entrada do Morro do Jacare; naquela cidade possui uma Caixa Postal, onde 

cede correspondenc.;_a e dinheiro, oriundos de Moçambique. Duas vezes por MâE 

faz ligações telefonicas para aquele pais. 

O marginado é ativista de esquerda e marxista; foi preso a 34 

de junho em B.H., por ocasião do frustado III Encontro Nacional de Estuoan-

tes. Onde reside (Rua dos Passos, n2  579, quarto dos fundos, em Viçosa,MG., 

possui vasta literatura subversiva e diz possuir dois irmãos em Moçambidue. 

um  guerrilheiro e um Ministro; diz sempre que se fOr preso suas idéias per- 

manecerao; diz que se a "barra pesar", em 8 horas tem condições de 	abano: 

nar o pais, conduzindo seus "papeis importantes". 

Mantem contatos com alguns lideres do OCE/UFV. Encontre. 

com a matricula trancada, contudo é visto constantemente nas dependeneá._,s 

da UFV, junto aos principais agitaoores ao ME. 

Constantemente faz referencias elogiosas ao Ernesto "Cne" 3. 

vara, dizendo que o ideal daquele lider de unificar a,  Américas, sob o 

me Comunista, ceve permanecer aceso; também faz referencias elogiosas ac, 

Cap. Lamarca, dizendo que o mesmo era um verdadeiro heroi. 
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CONTINuAçÃO DO INFORME Ng 0061/0025/77/ASI/UFV/MG/77 DE 30.JUN.1977 	C2 

Por ocasiZo de uma palestra do indigenista Villas soas, para os 

universitários da UFV, em maio Ultimo, pressionou-o a relatar para os presen 

tes, dados pertinentes à Guerrilha (na Amazonia; por mais que o citado indige 

mista procurasse desviar do assunto, era pressionado pelo marginado, que cha 

nave de verdadeiros herois aqueles que lutavam contra o atual Regime na sel 

va amazéinica. O epigrafado fez companhia ao indigenista Villas Soas, quanto 

de seu rsgresso a S.H. 

Suspeita-se tratar de um militante comuniJvta infiltrado no meio 

estudantil da UFV, com interesses Ouvios 

O nominado pretende v pb mingo prOximo dia 03 de julho para 
4( - 

$17 
c4, 

g 	; .1Le 

V. 

1
0 destinatário é responsável pel‘ 

manutençáo do sigilo Oeste oocurnento. 

r, A rt 62 Dec. n" 60 417/6'7 - Ré-

nolamervo para Salvaguarda' de 
A ssuntos Sigilosos). 

LJ 

restino ignorado. 

1,1 
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L.h.; 

EXÉRCITOS 

E ESCOLTAS, 

REVOLTAS 

MUITAS LEIS, 

TUDO 

EM GRANDES VOLTAS 

PELO CH2:0 

PELO CH2:0 

E, ATRAS , , 

INOCENTES COMO CARRCCá7 

TODOS ¡5`5 ,CMj.ãgg:os FXÉ 

DA MULTIDÍZO REBELDE 1 

""s".• 



MESMO QUANDO NO SE 

• ' HÁ QUARTOS FECHADOS 

PÔR TODOS OS LADOS! 

• TUDO TEM DE SER ASS • 
,y . MESMO PARA OS ABORTOS QUE MAMWK 2 , 
."'''..'Só.NãO CUSTA VER LIVRES, MORTOS 	H 
e 

QUADRADINHOS 

ESTÁ DIVIDIDO 

O PASSEIO EM FRENTE CASA DO MINISTRO , 

Na() RESPONDAS I. (KESMO QUE SAIBAS 2...) 

DIZ QUE ISSO 	 I 	 I 
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NIINIS7ÉRIO DA JUSTICA • 	 •. 

DC•PARTAMDNTO Fr:opa-F.4AL DD 3U57ICA•. . 

SCÇ.X0 Doi DIRZ1T0S Dr:VERES DZ CSTSANCZMOS 

• •.. 	. 

i • . 

11  " 	refcrOncia a seu podido 

do.I. L.%.5?,..(1.:1•((4.S.:..-...L 1..tj../.....:.. sol? n..:4jô:í....2• 7‘•;i1)•••!''.• I 	

. 	1)(. . 6 IÇI / . 	• 

i 
inforra0 a V. S. que o :soamo foi indofcrido, tendo o intoroz-

nado que,  mo aumentar d.o pals, a fim do dar prossosuimonto ao 

.ou processo, por via dip1om4tica, do sou, país cio mico= *si* 

*1(a****-~-****~'~-x***/~.******:MXX 	XX MX ****~~x** 

2. 	 • Outrossim, -comunico a V. S.• que 2(n-ao 

cumprimento da aludida 'exigência, dentro do prazo 

dias, 'contados desta data, importará no arquivamento do' 

processo e na Conseqüente retirada do País, de acordo com o 

art. 131, § 1.4,, do Decreto n.°66.689/70. 
. 	. 

Àtenciosamonte. 

do 197  7  
d/r , 

Dtpunareat• els ispesaa• Naci•abal ••• ZUM 

COERE CO,-)" O ORIGINAL 
.. EM TT5/11111,A VERán 

viçosA.-29 	' 
0 

• o 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA . 

36.570 - VIÇOSA - MG - 

Viçosa, 26 de maio de 1977 

• Senhor Presidente: 

Como relator do processo n? 420 em que o estudante Jos Manoel 
íelix de Souza SerSdio, solicita o trancamento de sua matricula por 
motivo de :íapedimento de sua permanencia no Pais, conforme comunica- - 
çao do Ministerio da Justiça datado de 04/05/77, somos de parecer fa— 
voravel que seja deferido 'o 'seu pedido. 

Atenciosamente, 

1-rof' ose Anlbal Coma tri 
4.:j/LA -;0( 

Relator 

mo 
Ex. Sr. 
Prof. Eloy Gava 
D.D. Presidente do Conselho de Graduaçao—U.F.V. 
Nesta 
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Em roforancia a seu pedido 

de. 	
. 

!dr. 	 • 1(i 1/12  :" • 	/.527'  (72  6/117  

inrorrio a V. S.' que o mesmo foi inaoforido, tondo o ir:toros— 

sacio q‘do se aumentar ao pas, a fim do dar prossoauimonto ao 

sou processo, por via aiplom4tica, do COu pa.f.s,ao orizam *** : 

	è.k*****-~**************.  - w*************** 

2. 	 ' Outrossim, .comunico a V. S. que 	nZo 
2() 

cumprimento da aludida exigônoia, dentro do prazo de..... 	 

dias, *contados desta data, importará no arquivamento do' 

processo e na conseqüente retirada do País, da acordo com o. 

art. 131, § 1.o, do Decreto n. 66.689/70. 

Atonciosamente. 

• IP 
922 

•• 
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PRZSIOENTe 

uNiVER.DADE FEDERAL DE VIÇOSA 

CONSELHO DE GRADUAÇÃO, 
• 

Virmia,r," 	 1122. N.• 

• 

? 	8. 	) ::4(;Ari•-• .1 	• 

1. Sr. 

maio da 2.9'77 

	

Viçosa 25 -a 	• 	, r- 	. 	
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# 	
9•1/ 	 91 	 4h 	a • 

	

l 	• 
lu-, • 

Prof. Eloy Dava 

DD. Presidente do Cbnselho da Graduação - 

NESTA 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

Prezado Senhor: 

Pelo presente venho sclicitar de V.S o trancamento de minha ma-

tricula no Curso de Agronomia, em caráter especial, visto que o meu pedi-

do de permanância no brasil foi indeferido. 

Outrossim estou anexando os doc,..mentos necessários para a iria-cru 

ção ao pi-ccesso. 

- 	Sem mais para o momento, subscrevo-me 

Atenciosamente, 

••• 

dose W.roei Felix de Souza Serôdio 
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"'JOSE "/ANCEL F.S.:LIX DE SOUZA 3ERODIO,PIT.;:.0 DE MANUEL DE FOUZA 
DIO E MARILIA TEIXEIRA FELIX DE SOUZA SE RODIO. ,DLN 13 MA R 58 —M.APUTC 
PCCAMB /QUE . ,E=RECO: CA IXA POSTAL 29.C3E —ANDARA I/RJ. ,ES1UDANT.E DE 
AC20:10MIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA/MG, (M.ATRICT.iLA TRANCADA 

• :,;•-""1 PE2IOD0 77),E'ELEMENTO ATIVISTA DE E'SÇUERDA NO M.E . , TENDO SIDO 
22ESO n'Y F3'.-1 POR OCASIAO DA TENTATIVA DE PEALIZACAO DO III E.N.E. 

" 

-p EPIGRAFADO TEVE INDEFERIDO O SEU PE= DE PERMANENCIA DEFINITI—
f.7:1-YA1 NO BRASIL PELO MINISTERIO DA JUSTICA A 04 MAI 77, ENCONTRANDO—SE 

PJ .RTANTO,ATUALMENTE,EM SITUACAO IRREGULAR NO PAIS .A S R/DPF/MG EFETUOU 
A RIEP.0 DO MARGINADO A 06 JUL 77 EM VICOSA/MG. 

NFOR2.2 DA AS I/UFV CONTENDO DADOS A RESPEITO DE JOSE MANOEL 
- FIÚIX DE SOUZA SERODI0,3EGUE VIMA. 

• 
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11005:)NINC AR 
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CONF~ 
ENCAMINHAMENTO N4 484 8/31/AC/77 

Ia
JATA 	. 13 JUL 77 	

ir g e  
ASSUNTO 	: JOSÉ MANOEL FÉLIX DE SOUZA SERÔDIO 

REFERÊNCIA : TX N2 1099/116/ABH/77, DE 08 JUL. 

DIFUSÃO 	: SC-1 

Esta SC-3 encaminha Relatório sobre as ativida 

des de JOSÉ MANOEL FÉLIX DE SOUZA SERÔDIO. 

Obs.: Por ordem do CH/AC, essa SC-1 deverá elaborar Informação 

ao CH/SNI e acionar a ABH/SNI, para,em coordenação com o 

CIE, realizar levantamento de lados locais. 

!DE- 1TC' L  j 

S C - 

) 
smb. 

C7? 
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ASSUNTO 	: - A2IVIDAI;ES SUBVSRSIVAS DE JOSÉ MADOEL FSLIX DE SOUZA SSRó-

DIO. 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO N. 1 	/ A1311 SNI  /77 

C .-).¡Vf•-  DL; fk; C i A-1:1  

( (.)62? /32-116/77 ) 

Oie11/4j 
AL-3 e c..:1 

ro-1 -6 745 19.7. 7.71 C:Tà 

'""...""..",":1.,p1. 

REFERÊNCIA : -Enctg. nQ. 132/ABH/SI/77 e TX nlls. 1106 e 1199/A3H/SNI/77. 

DISTRIBUIÇÃO - A C 

Encaminhamos, em anexo, cópia de documentaçao sobre as 

atividades do epigrafado. Convem ressaltar, de acordo, com os dados 

do document o da referencia, que JOSÉ MANOEL FELIX DE SOUA SERÓDIO , 

natural de 14APUTO/M0ÇAMBIQUE, veio ao BRASIL orientado por um seu ir 

mão, guerrilheiro e lider da FRELIMO, com a finalidade de se infil - 

trar no meio estudantil universitário e desenvolver atividades esquer 

distas junto ao Movimento Estudantil Brasileiro, alem de manter con- 

tatos com elementos comunistas residentes 	Pais. 

• 

----------------------------------, 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME i 
CONHZCIMENTO L:: ASSUNTO SIGILOSO J 

AU104VI4TC1E;%,;E, RE:WONSAVEL 
I ,.'LA ;'/ANUTer:f,'ÇA0 t'iL Sa1 SOLO. 

Art. 12 cioA;j, aprovado pelo Dekdeto n» /099 de 6 JAN 77. 
-0,..:. 

rc-7-0:1171DENCIALi 
Mod. 37/1 - A811 



ATENCAO: 

O original deste documento (com (Ded  folhas) foi apresen- 
tado parcialmente ilegível para microfilmagem, não sendo possível 	sua 

leitura - nmpleta no original nem na microficha. 
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ENCONTRADO EM SUA CADERNETA 

=C= R. STAHELSE - R. Olavo nilac 41 c/p 753 - 79.16G - 

\ILIO QUEIROZ - Av Rio tranco 156 - conjunto 2921/22 

,;:MAMIMINO - Av Rio Lranco 25.:; Ze 05 
=NO RICXER - Hospital Sgo Jose - Tres Passos - RS 

CELSO DA SILVEIRA - Av Augusto de Freitas 155 - 36.960 - MC 
• AN= e 	R. Silveira Martins 24/802 - Flamengo - RJ 

ANT3NIO GALASTRO JUNIOR - "CHE" - R. Minas Novas 212 - Cruzeiro - 
ANOJ - R. Frederico Cornélio 67 - Pedro II - 462.5985 
CAIO EDUARDO ALMEIDA - Rua Tulipa 252 - Esplanada - BE 

CANON - R. Jesuino Pascoal 103 - SP 

Ejsen Erabosa filho - R. Dolivar Suiço 46/13 - Salvador/BA 

DUENO BASSANI - R. Lidio Machado 42 - Castelo/ES • . 
FAZENDA VASSOURA Aracaju - SE 

FRANCISCO - R. Araxã 465/1 - Colégio Batista - LH . 
• GELSON SOARES DA SILVA - R. Oscar Almeida Gama 226 - Volta Redonda 

B. Aterrado/RJ 
GUILEERMI', - R. Marins Pena 16, Wijuca - RJ 
• JOS: FERNANLES BRANDÃO - R. Joaquim Almeida 15-DC Caxias - RJ 
• ji.IME CARDOSO - R. Domingos Segreto 249 - I:ha do Governador - 

ACINTO CORREIA PINTO - R. Domingos Lopes 703 - Madureira -'RJ 
JOÃO LOSCO BARREIROS - Fazenda do Sertão - Santa Cruz do Escalvado/M' 
=VI GARCIA DE OLIVEIRA-R. Prol José Xlias ( ou Elias ) 10 - Rio Pe-

queno - Butantg - SP 

MARILDA AZEVEDO - Praça Francisco Leite 35 - Dairro Riachuelo/SERGI2: 
MARCELO C TEIXEIRA - R. Congomhas 719/21 - Santo António ( urv ; 
MANOEL EINGMAN WAY - R. Clodomiro Amatoras 1394/5 - Vi la Nova Conca: 

çgo/SP 
MARCELO CAIO TEIXEIRA - Viçosa MC - CP 373 - 36.570 

VEIGA - R. Caiçara 37 V. Humaité. - Santo André.  - SP 
▪ NARCISO DASTOS PORTELA -,C/P 29.000, ZC 11 - Andarai/RJ 
• RIACARDO SEIXAS BRITES - R, Dias Ferreira 33/301 - Lablon/RJ;R. Reda 

tor 199/101 - Ipanema/RJ; R. dos Passos 759 - 
çosa. 

RAUL ROGER BURGO?. VANDER MANLEU ( La Paz ) R. RodziÇues Jncr lls: 

Fortaleza - CE ( odontologia ) 

RAIMUNDO LUCIANO OLIVEIRA - R. Paulo Freitas 2 233 - Sgo Jogo Dal 
Minas Gerais. 

RDCRIO PEREIRA FONSECA - Praça Conde Prados 113 - Ed tarbaeena, Ap 

110, Ba:bacena / MG 
C=EJA EGGENSTEIN - Fone 718.5827 - Niterói - RJ 

TAMIN TEIXEIR7, MATTAR - Praça Raul Soares - Conj JR, Apto 1215, 1:1. 



- JOS2 MANOEL F2LIX DE SOUZA =ÓDIO chegou ao BRASIL em 
25 FEV 7G, procedente de MOÇAMBIQUE. 

- Nasceu em MOÇAMBIQUE onde residiu ata aos 16  anos de 
idade, retornando com seus pais a PORTUGAL, em decorrencia 
da situação política em MOÇAMBIQUE. 

- Iniciou-se cm estudos de ideologia marxista-leninista 
nos Liceus de Portugal, através de farta leitura. 

- Retornou a MOÇAMBIQUE (MAPUTO) onde seu irmão CARLOS 
MANOEL r2LIx DE SOUZA SERÔDIO e membro proeminente da raisLimo, 
responsável por cooperativas agrícolas. 

- Em MOÇA=QUE JOSE recebeu forte inflencia de CARLOS 
,tle orientou sua conscientização politica proporcionando-lhe 
maior aprofundamento na doutrina comunista. 

- Seu irmão CARLOS pretendia envia-lo a CUBA para cursos 
superiores e maior aprendizado da doutrina, o que recusou 
temendo vir a ser obrigado a tornar-se um guerrilheiro pro-
fissional. 

- Somado ao fato de recusar-se a seguir nara CUBA, seu ir 
mo no obteve, junto à FRELIMO, passe e bolsa de MOÇAMBIQUE 
para CU2A, pelo que passou a agir sobre a ideia de vir a estu 
dar no BRASIL. 

- Antes de sua vinda ao,pRASIL, esteve com seu irmão CAR-
los, em visita ao conIssAR:Ato POLITICO DA FRELIMO, para ten-
tar a bolsa de estudos em CUBA.. 

- Quando de sua resolução, recebeu de seu irmão a missão 
Ca promover agitação no meio estudantil, e efetuar contatos 
com elementos brasileiros ligados a CARLOS. 

-Sua vinda para o BR7,.SIL veio de encontro a desejo de . 
sua .7n:e, de quem recebeu o apoio necessário a obter a passa-
gem de seu pai. 

- No RIO DE Jr.-LIZ-E:IRO, onde chegou, manteve contato 	com 
ELMA 202LEMANN, holandesa, amiga de CARLOS,e vários outros 
elementos, no apartamento daquela, sita à Rua Lerão de PetrO.• 
polis, 992 / l - Rio Comprido - RJ. 

- Neste apartamento, pode ver ate 15 (quinze) pessoas a-
lojadas, entre homens e mulheres, de várias origens, inclusi 
ve um chileno, assim como um bem montado laboraterio fotogrr 
fico. 

- Diziam os elementos estar realizando trabalhos foto:. 
2ieos, filmagens, e contatos na área da subversão. As fi1ma-
,jens e fotografias eram realizadas em arcas faveladas, e fo-
calizavam apenas aspectos deprimentes da sociedade brasileS-
ra. 

- ELMA DOELEMANN retornou à HOLANDA, no início de 1976 , 
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es realizar 'Jários contactos na America do Sul. 1;0i7.01:: bi- 
ara JW::: no endereço em (:ue. residia. 

:çusse arartamento, JOSÉ encontrou, apóe a partida 
• u'a :iioça de nome SONIA SAPOREVI, com fluem esteve cr i 
▪ veo'es e que, mueou-se em noverjero de 176 para a cesa 
tn 	Ladeira Frei Orlando n9 30.- Casa 2, Santa Teresa - 
cuc trabalha em um banco na Rua do Rosário, 111 - 79 andar. 

- SONIA vive maritalmente com um elemento alto, barbudo , 
que JOS.É diz ser o mais atuante do grupo. 

- Atravds de ELMA; conheceu um arquiteto que resc:e em en-
dereço próximo a Rua Barão de 1)etrepolis - Rio Comprdc RJ , 
onde julga existir um "APARELHO", em razão do aspecto tcualmen 
te desarrumado de seu interior, -impossível de se imarjiner em 
uma familia normal. Lã viu documentos a ouviu hinos revolu-
cionórios africanos. 

- ELA viajou para o =deste do Brasil tendo visieado a 
	 caatincas,(não foi possivel determinar quai._ as le 

sal::_eades). Antes de partir para o SURINAME, visitou c 	RIO 
J:=2.D0 SUL, tendo estado em SANTA MARIA á fim de manter con 
tecto. 

- JOSÉ tambóm esteve em SANTA MARIA cumrindo ordens de seu 
irmão CARLOS cue lhe determinou efetuar contactos com FLf.VIO 
2RNANDES RIBEIRO- UFSM, JADIR MIRANDA, diretor da EVUFE:14  DA-
NILO SARAIVA, BERNARDO ROYES, WALTER HOFFMAN, HÉLIO 2osT,
'JEN POELTER; todos da ursm e BRUNO RIC= L:e :ospital São Jo-
se = WR2S rAssos - RS. 

- Segundo seu irmão CARLOS, esses elementos prw)orcionar-
lhe-iam,contactos com celulas comunistas oportunamente. 

- Soube em MOÇAMEIQUE durante as festas do fim de ano de 
1975, ouvindo conversa entre CARLOS e outro elemento da 	 
=Imo que havia bons progressos na atividade subversiva no 
ERASIL e que se iniciara o trafico da armas automãticas (n-
ClUSiVo metralhadoras), entre a ARGENTINA e o RIO DE JANEIRO 
passando por SANTA MARIA-RS, e que eram os contactos de ele:nteo 
tos subversivos argentinos com seus camaradas brasileiros 
S=2A 	- RS. 

-.-rocurou contactar a pedido de seu irmão com ANTOn:O 
u sua espósa OLIViNHA, em __':AS/LIA, à SONorte 411 - 

uo 	Apt9 105 - Tel 72-1137 e 42-5005, não tendo sucesso 
soe 	ativa. 

- Os contactos entre CARLOS e o BRASIL são feitcs atravíss 
Oe SALVIA::0, por meio de telefonemas inopinados de MOÇAMEICUE 
ara ERASILIA, dando como resposta correseond&ncias de SALVIA 

nO 
 

para o endereço de CARLOS: Rua Gaspar Correia n9 141 - MA- 
- MOÇAMBIQUÉ. 
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- SALVIANO seria COORDENADOR dos contactes de :nc;4-::•:::u.s.jz.; 
(MC-I) ¡)ara o DRASIL dada a sua comunicação com CARLOS e 
importància ciue CARLOS atribue a essa ligação. 

- CARLOS estudou em SANTA MARIA-RS na UFMS , curso de 
=INANIA. 

- No quarto de JOS2 na re,Ablica onde vive em VIÇOSA-M 
foram apanhados vãrios livros çe ideologia comunista, d.sccs 
cem hinos revolucionarios, fotografias Ge favelas brasileirae, 
recortes de jornal com noticias tendenciosas, panfletos diriu 
dos a arca estudantil e farto material de propaganda da FRELIM:d. 

- PANWICIPACf,0 NO ME 

ALICIAMENTO: atravass contatos pessoais, ao abordar as-
suntos esquerdistas, analisava a recepção do interlocutor as 
questões proeostas. 

Colocava discos de hinos revolucionários moçambicanos e 
observava a reação dos ouvintes quanto a aceitação ou no cla 
musica apresentada. -A curiosidade ou a indiferença era um bom 
sintoma. 

PROPAGAÇÃO DE ID2IAS: Particinou intensamente de confecção 
e distribuição de panfletos cujos textos subversivos eram es-
critos por ele, Em reuniões e conferencias havidas na Univer-
sidade, procurou sempre agitá-las, mesmo as de cunho didatico 
como exemplo a do indigenista VILLAS BOAS. Propagou csinten-
ções e todo o processo revolucionário ocorrido em mor;A:miQuz. 
Dot universitaries que mais interesse demonstraram pelas idáias 
esquerdistas dentro da Universidade Federal de Vicosa: CELSG 
c3.e DCE), =IM e MAR:LIA. Foi contatado com imJGnio a c:uem 

julga .ter idaias subversivas em -nivel elevado.(nor meio de CELSO). 
Foiuak dos cinco estudantes escolhidos para representar a U2V 
no III ENE; no deslocamento para Belo Horizonte foi detido no 
interior de um Onibus sendo encaminhado ao DOPS/BH. 

LOCAIS DO ERASIL QUE PERCORREU: 

Rio - PH - 25/02/76 
LN - IRAS/LIA - 25/02/76 
Drasilia -Rio - 23/02/76 
Rio - 	- 01/03/76 
IN - D1.AS2LIA - 04/03/76 
LUASILIA - Coiãnia -. 05/03/76 
Goiánia =ENAS2LIA - 05/03/76 
LRAS/LIA - Rio - 06/03/76 
Rio - PORTO ALEGRE, - 13/07/76 
PORTO ALEGRE - Santa naria - 19/07/76 
Santa Maria - SÃO PAULO - 21/07/76 

O PAULO - Rio - 22/37/76 
Rio - DM ' - 12/09/76 

- Rio 	- 13/09/76 
Nio - Viçosa - 29/11/76 
Viçosa - L11 - 30/11/76 
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- Rio - 01/12/7G 
Rio - 2etrSpolis - 01/12/76 
7r5 lis - Rio - 02/01/77. 
Rio - Viçosa - 35/01/77 
Viçosa - 	- 15/01/77 
ri:- JUIZ DE.  'ORA - 07/01/77 
JuIZ DE 	-.Rio - 18/01/77 
Rio - 	- 24/01/77 

= Viçosa - 25/01/77 
Vicosa - JUIZ DE FORr: - 25/01/77 
JUIZ  D.E FORA - Rio - 25/01/77 
Rio - 	- 07/02/77 
• = l'IRAPORA - 00/02/77 
2IRA2ORA - Ln - 12/02/77 
LR - Rio - 12/02/77 c Rio - 	- 16/02/77 
• - L'IRAPOR:: - 13/02/77 
P1=20:17: JUA=IRD - 17/32/77 
JUAZ1-JIRJ - SALVADOR - 24/02/77 
SALW.DOR - =ALUNA - 2./02/77 
ITA2U1A -São Mateus - 25/02/77 
.3° Mateus VITORIA - 25/02/77 
Vr2CRIA - OUARAPARI - 26/02/77 
WARAI)ARI - Cachoeira do 	 - 26/02/77 
Cachoeiro do itapemirim - CA33 - 26/02/77 
C.:N.r.203 - RIO - 23/02/77 
Rio - VIÇOSA - 23/02/77 
Vir.osa - RIO - 01/03/77 
Rio -- Viçosa - 07/03/77 
Vioosa - Rio - 11/03/77 e Rio Viçosa - 13/03/77 
Viosa - Rio - 13/03r7 
Rio - Viçosa - 19/03/77 
Viosa 	2etr5-.o1is - 21/09/77 

- Rio - 21/04/77 
Rio - Viçosa - 23/04/-17 
Viçosa - 	- 15/05/77 
• - Viçosa - 14/05/77 
Viçosa- 	- 15/05/77 • 
• - Viçosa - 16/05/77 
Viçosa - 	-. 03/06/77 
21 - Viçosa - 05/05/77 
Viçosa - JUIZ DL 'ORA - 39/06/77 e JUIZ DE FOR?. - Rio 39/06/77 
Rio - Viçosa - 14/06/77 

SIS= DE SEGURANÇA 

JOS2 revelou que os meràros que conheceu no nro L2 JA=I- 
RO, no a-..Dartamento de SÔNIA, agiam com a mãxima cautela, ater.-- 
tos a acao dos orgaos de seguranca, e normal=ente preocupados 
com a descoberta dos seus locais de reunia°. 

'Em uma visita que fez com ELMA a casa do Arquiteto, nr) 
RIO comrnroo, foram primeiro ao Corcovado, realizando inmeras 
voltas at.1 checar ao endereço, que a2inal não fica distante da 
Earão de 2etr6:)o1is. 	No trajeto utilizaram-se de c:c?c,iente 
tais como: aaminhar por ruas do pouco movimento, sul.àir e de-. 
cr  de Onibus, atravessar a rua com o sinal quase a fec*nar e 
vãrios outros ivigilânci /contra-vigilância). 
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ATIVIDADES SUBVERSIVAS - ATUAÇÃO DE MOÇAMBICA 

NO NO MOVIMENTO ESTUDANTIL - ORIENTAÇÃO EXTER 

NA, NA AGITACO  DO ME - JOSÉ MANOEL FÉLIX DE 

SOUZA SERÓDIO 

1. O nominado, ex-estudante da UFV/MG, koi preso 

77, por ocasião do II1 ENE,que esta 

do em BELO HORIZ)NTE/MG, pelo dispo 

ou o afluxo de estudantes àquela ci 

va marcado para 

sitivo policial 

b. Em 08 Jul 77, pelo DPF/MG, na ”reptiiblical,  

de estudantes onde morava, em VIÇOSA/MG, através da ASI/UFV, 

quando surgiram elementos de convicção que indicaram seu compro 

metimento com a subversão. 

2. Nas 

 intensa atividade do nominado na rea da 	 )/ 

,inve -tiga 3es realizada$,constatou-se uma/ 

subversão, a seguir /( 

, 

a. Dados de qualificação 

- Filiação: MANUEL DE SOUZA SERÔDIO e 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 480/16/AC/77 	fls 	02) 

b. Antecedentes 

- Residia em MOÇAMBIQUE ate os 16 anos, ten 

do ido para PORTUGAL onde iniciou-se na capacitação marxista-le  

retornando a MOÇAMBIQUE. 

- Seu irmão CARLOS MANOEL FÉLIX DE SOUZA SE 

PÓDIO, que estudou na UFSM/RS,tornou-se membro proeminente 	da 

FRELIMO, sendo responsável por cooperativas agricolas e desejou 

que o nominado fosse estudar em CUBA, o que foi recusado, pois 

JOSÉ MANOEL não queria ser guerrilheiro Profiqsional  

- Resolveu vir para o BRASIL, tendo recebi-

do do irmão a missão de promover agitação no meio estudantil e 

fazer ligaçOes com elementos brasileiros. 

- Chegou ao BRASIL em 25 Fev  76, procedente 

de MOÇAMBIQUE. 

c. contatos mantidos no BRASIL 

1) No RIO DE JANEIRO  

- Com a holandesa ELMA DOELEMANN que dei 

xou o BRASIL,ainda em 1976, tendo antes viajado a SANTA MARIA/RS, 

a região do Nordeste e ao SURINAME, após realizar vários conta-

tos na America do Sul. 

- No "aparelho" de ELMA estavam alojados 

cerca de 15 pessoas, inclusive um chileno e existia um gabinete 

fotográfico usado para apoiar remessa de propaganda adversa para 

o exterior. 

- Entre outros contatos,estavam a bancá-

ria SÔNIA SAPORETI que vive com um dos elementos mais atuantes 

do grupo e um arquiteto, ambos ainda não identificados. (An "A"). 

2) Em SANTA MARIA/RS 

- Efetuou contatos com professores da Es 

gola de Veterinária da UFSM, ligados ao seu irmão CARLOS (An ”A"). 

V Em MINAS GERAIS 

- Efetuou contatos com elementos da UFMG, 

também ligados ao seu irmão,que poderiam proporcionar contatos 

COk-FIDENCIAL 
1.  
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9 480/16/AC/77 	Lis 	03) 

do nominadb COM células comunistas (An "A"). 

4) Em BRASILJA  

- Procurou contatar,a pedido do irmão, 

Mas sem êxito, com ANTONIO SALVIANO funcionário do Ministério  

da Anricultura, que seria o coordenador dos contatos MOÇAMBI-

QUE-BRASIL. 

5) QUTROS LOCAIS  

Na sua caderneta, foram encontrados vá 

rios nomes com endereços em diversas cidades brasileiras, tudo 

indicando serem, também, seus contatos (An "B"). 

d. Atividades Plotadas 

- Na área da UFV, sua atividade era de alj, 

ciamento dos estudantes que se mostrassem receptivos. 

- Fazia propagação das ideias comunistas,sen 

do que,durante uma palestra do sertanista VILLAS BOAS,pressio-

nou-o para relatar,aos presentes,dados sobre a guerrilha na AMA 

ZôNIA. 

- pregava, sempre, as ideias de "CHE GUEVA- 

RA" de unificar as AMftICAS sobre regime comunista e dizia que 

LAMARCA era um herói. 

- Soube, em MOÇAMBIQUE, através de elementes 

da FRELIMO que estava havendo tráfico de armas da ARGENTINA Para 

o BRASIL, via SANTA MARIA/RS e que haviam contatos entre elemen-

tos subversivos brasileiros e argentinos. 

- De 25 Fev 76 a 14 jun 77, fez várias ví,3-

gen- pelo interior do Puir, sendo notadas as seguintes cidades: 

- RIO, PETR6POLIS e CAMPOS/RJ 

- BELO HORIZONTE, VIÇOSA, JUIZ DE FORA, UBÁ 

e PIRAPORA/MG 

- BRAS1LIA/DF 

- GOIÂNIA/GO 

- PORTO ALEGRE e SANTA MARIA/RS 

- SÃO PAULO/SP 

- SALVADOR, JUAZEIRO e ITABUNA/BA 

CONFIDENCIAI_ 
	 1 
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(CONTINUAÇXO DA INFORMAÇXO N2 480/16/AC/77 	Lis 	04) " 

- VITÓRIA, SÃO MATEUS, GUARAPARI e C. ITA 

PEMIRIM/ES 

- No interior do seu quarto foi encontrado 

cirande qu ,tidade de livros comunistas, diversos discos com can 

ç3es revolucionárias, panfletos estudantis e material de propa-

ganda, além de fotografias e recortes de jornais com noticias 

tendenciosas, destinadas à propaganda adversa no exterior.(An"C"). 

3. O nominado teve o seu pedido de permanencia de 

finitivo negado pelo Ministério da Justiça em 04 Ma 77 e em 25 

Mal 77, solicitou o trancamento de sua matricula na UFV, em con 

sequencia dessa negativa. (An "D"). 

4. A AC/SNI, em coordenaç'ão com o CIE, está levan 

tando as demais atividades do nominado em MINAS GERAIS RIO DF 

JANEIRO e RIO GRANDE DO SUL. 

5. mNEXOS 

- "A" - CONTATOS DE J3SÊ MANOEL ALIX DE SOUZA 

SERÔDIO 

- "B" - ENDEREÇOS ENCONTRADO NA CADERNETA DE 

JOSÉ MANOEL FÉLIX DE SOUZA SERÓDIO 

- "C" - CÓPIA DE PANFLETO 

- "D" - CÓPIA DO PROCESSO DE ::NDEFERIMENTO DA 

PERMANÊNCIA DE ESTRANGEIROS. 
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